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ASSJ:-..ATUl{AS 
l'Oll'l'UGAI.! 11.llA• AnJAI 1::-.n~s ~: m,;, 
PANllA: 1·r mc•trc 13$00. -rmc•t. 26$00 
\no 52$00 COl.O.\IAS ronn.GUESA:-: 
semestre 28$50 . . \no 57$00. - EsTRAN. 

1;~:1110: scmc•trc 36$00 • . 1no 72$00. 

1 ENTES AR1 lf lCIAES 
Extrações sem dor, corôa~ 

d'ouro, dentes sem placa. 
R.. l!UOl!NIO DOS SAN1 OS, 35, t.• 

........................................................................................................................ , 
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.AGUA1 CREME E PÓ_!rÀRROZ 
RAINHA DA HUNGRIA 

~ uoo csc"tr<cc no 
passado e llrcaente e 

J)rédlt o tuturo. 
O•r•nti• • todos os 
meus cliente&: com· 
pletn ,·cracldadc na 
cónsu ll11 ou reem· 
bolso do dinheiro. 
c;onsulta• todos os 
dlos lHCI• dl\8 l•ns:r, 
horas e por corres• 
nondrnfln. "n v ln\· 
1sou pnru rc~postn d11 

DOE NO.AS 
!> 

De e!>tóruago, baço, liitado e mtc~hnos; artríticas, 
nervosas e mentais; de ovários e útero e 

rins descaídos; por mais graves e antigas que se· 
iam, rtsponJob1lise·me da sua cura, evi• 

!ando as operações, por meio dos meus especiais ! 
tratamentos nolure-rJ1co-magn•fotordpl 

cos, com a compieta exclusão de medicamentos 
on drogas 

Dr. lndíveri Colucci 
Calçadac"Jd''p,,,,.IRr· Rua João Gonçalves, 20, 2.0 Esq. 
fdt0011~a ~·u~·j1/~~~: Esquina Avenida Almirante Reis (ao Intendente• ' 

,._ ______ ....,. __ "r111,pn•<110 .. •1111 1111 '8- \_ fEI.EJ<"'ONE. 2.788•N. 
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· ~r TRABALHOS TIPOGRAFICOS 
-El\1 TODOS OS GENERvS 

F~~em--:-;~ ~as oficinas da
1
lL1JSTRAêXo PORT0GUEZÁ 

Rua do Seculo1 49-LISBOA 
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O acoutecimeuto desportivo que mais está iuteres­
sando o publico da capital é, sem duvida, a 

disputa do Campeonato Internacional de Tennis, prova 
que o Sporting Club de Cascais vem organizando, ha 
já alguns anos, e sempre com grande acerto. 

O Sportiug Club de Cascais conseguiu obter o desi­
deratum - para a realização do qual o ano passado se 
fizeram inumeras tentativas, aliás, como depois se viu, 
baldadas - da vinda a Portugal da extraordinaria ten­
nista Suzanue Lenglen, detentora do campeonato femi­
nino do mundo, que tem sabido defender nestes ulti­
mos anos, de uma maneira notavel, quasi prodigiosa. 

J\o escrevermos estas linhas, ainda Suzanne Lenglen 
não pisou a terra portuguesa, sendo assim que, apenas 
no proximo numero da !fustração Port1,guesa, nos re­
feriremos á sua estada entre nôs. 

Suzanne Leuglen que, pelas suas atitude e invulgar 
dextreza no court, poderiamos apelidar de a gra11de 
malabarista aa raquette, dá este ano, ao Concurso In­
ternacional de Tennis, um brilho intenso, que durará 
para sempre na memoria daqueles que tiverem a dita 
de a vêr jogar. . 

Os resultados das primeiras provas do concurso, d1s· 
puladas no passado domingo em Cascais, foram: 

Oentlemell' s sillgles: 
Antonio Casa novas venceu Cario, Duelos, por 6/J, 7 /; 

e fl/ 1: . . 
Vítor Ryder venceu Duârte Belo, por 6( " "f 1 e "( 1i . 
A. João Vila Franca venceu Ernesto Ryder, por 6(1, 

Gf.t e fofl· 
'D. José Verda venceu Rodrigo Castro Pereira, por 

GJ., li/ 1 eG(4. 
Mixed doubles: 
D. Angelina Plautier e D. José Verda venceram mrs. 

Turner e M. de Barley por 6(1, Gf1 e 11/ 2. 

- Disputaram-se lambem, no passado dc;>mingo, na 
praia da Figueira da Foz, as. regatas organ1~adas .Pela 
Associação Naval 1.0 de Maio, qne conseguiran1 tnle· 
ressar sobremaneira a enorme assistencia que a pre­
senciou. 

A primeira prova a ser disp11tada foi a da Taça Da· 
oid Viana, por barcos de ,8, tripulados por socios da 
Associação Naval 1.0 de Maio. . . 

Nesta prova inter·socios do club o_rgau1zador hco.u 
dassificada, em primeiro logar, a tripulação, que h· 
nha por timoneiro Jeronimo Pinto. 

Seguiu-se uma corrida de natação -100 metros -
tambem inter socios da Associação Naval 1.0 de Maio, 
e em que se classificaram: 

t.0
, João Vital, que fez o percurso em 2' e 10"; 2.º, 

José Correia; 3.0 , Artur Carvalho. 
Procedeu-se depois á disputa da Taça Alzira, que o 

sr. Francisco Bento Pinto ofereceu em 1910 para ser 
disputada entre as duas agri:miaç~es rivais:. a A.ssocia­
ção Naval 1. 0 de Maio e o Gimnasio Club F1g'!eirense. 

O barco da Associação, timonado por Anton10 Neves, 
por um comprimento, o do Gimnasio, que era timonado 
pelo dr. Gomes Tomé. . . 

A Associação Naval 1.º de.Maio.ganhou p~la qumta 
vez esta prova, em que o G1mnas10 Club F1gue1rense 
já Ires vezes se classificou, lambem, em primei~o logar. 

Realisou-se, então, a prova de natação da milha, na 
qual se disputou a Taça A11to11io Monteiro, homenagem 
ao nadador figueirense do mesmo nome. 

A classificação nesta prova foi: . . 
1.º Faustino José Sant'Ana, do V1tona Foot-Ball 

Club; de Setubal, que fez o percurso em 22' e 45"; 
2. 0

, Vieira Alves, do Sport Algés e Dafundo; 
3.0

; Gregorio Teixeira, da Associação Naval 1.0 de 
Maio. 

Ainda se realizou uma corrida de natação de 500 
metros, para alunos da Associação Naval, tendo obtido 
os 1.0

, 2. 0 e 3.º premios, respectivamente, Antonio Coe­
lho, Manuel Ramos e David de Carvalho. 

-Dos três encontros de water-polo marcados para o 
passado domingo, a.Penas um se realizou : Sport Algés 
e Dafundo-Carcavehnhos Foot-Ball Club, terceiras ca­
tegorias. 

Deste jo~o saiu vencedor o Carcavelinhos, que bateu 
o adversano por 4-1. 

Os encontros de primeiras e terceiras cat~gorías ~n­
tre o Sporting Club de Portugal e o Casa Pia Atl~hco 
Club não se realizaram por falta de comparencia do 
Casa

1

Pia, pelo que o Sporting marcou dois pontos. 
-O Portugal Foot-Ball Club organizou, no seu cam· 

po Atletico, uma festa despor~va ~m homen~gem aos 
jogadores de f ool·b.all da sua pnmeua ~ategona. 

Os resultados obtidos nas provas realizadas foram : 
Corrida de 200 metros : 
1.0

, José Bento Gonçalves Junior; 2. 0 , José Maria 
Lopes. 

Saltos w1 comprimeuto, sem corrida: 
1.0

, José Novais; 2.0 , José Maria Lopes. 

Corrida de 800 metros : 
1.0 , Artur Candeias. 

lançamento do peso : 
1.º, Henrique Ferreira; 2.0 , José Neves. 
Saltos em comprimento. com corrida: 
l.º, José Neves; 2. 0

, José Maria Lopes. 

lançame11to do disco : . . 
t.0

, Raul Correia; 2.0 , Henrique Ferreira. 

Realizaram-se depois dois des~fios de foot·bqll, o 
primeiro entre as quatro categorias do Carcavelm~os 
Foot-Ball Club e do Portugal Foot-Ball Club, que h~­
dou com um empate por 2-2, e o segundo entre as pri­
meiras categorias do Sacavenense Foot-Ball Club e do 
Portugal Foot-Ball Club, que terminou com resultado 
identico ao do primeiro. 

D. C-
, • • e ,., • • . • •+• • I f • , e • t • 1 1 1 1 . t 1 . 11 . 1 t t 1 1 1 1 t I l i Ili 1 . 1 1 1 t e 1 1 1 l <l ! I 1 11 1 11 < .+t•l l l l l jl ' l rl, 1111' I l i' l ll Jl ll 1 Ili 1 !11111 I l i l~I · l t l' I l i 1 1 1 1 t 1 11 11 1 1 1 1 1 1 1 li t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 · • 1 

CAPA P•drlo dos Avi•dort:s. em S. Ylcente lle Labo verde 
CClfcM J.eonel Pinto. 
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4-02 

LENDA DO TEMPO 

.lllinha princezinha, de cabelos loiros 
Minha namorada de remotas eras, 
Já perdeste o brilho dos teus olhos moiro,.. 
Onde agora vivem pálidas quiméras 
Que tornaram brancos teus cabelos loiros. 

Foste n'outros tempos que já vão distantes 
A constante imagem que me atormentava. 
Mas teus olhos moiros, negros, deslumbrantes 
- Esses lindos olhos que eu tanto adorava -
Já não me deslumbram. já não são brilhantes. 

Fiz-me pastorinho. Pelas serrantas 
Fui guardar ovelhas p'ra te vêr de perto. 
Quantas tempestades, quantas ventanias, 
Quanta dôr e maJ!ua por um sonho incerl<>' 
Que fugiu no vento pelas serranias. 

E depois amaste. Quem não sabe amar ? 
Fõste pastorinha dos meus sonhos lêdos 
E nas tardes calmas vinhas devagar 
Para ouvir meus versos e guardar seJ!rêdos 
D'esse paslorinho que te soube amar. 

E depois fugiste. Procurei-te em vão. 
Tive muita pena dos teus olhos 01oiros 
Onde tinha posto minha adoração ... 
E comtil!o foram teus cabelos loiros, 
~linha princezinha, minha perdição ! 

Hoje nada vales. Foram-se as quimeras. 
Foram-se as belezas, os encantamentos . . . 
Depois dos Invernos chegam Primaveras 
Mas p'ra ti não voltam nem por uns momentos, 
Minha priucezinha de remotas eras! 

1922 
(Inédito) A 81110 Ili .MESQUITA. 
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LAR 

UMA OPINIÃO DE PESO 

l'e11/w 1toj1', de la11ç11 e11~ rist~, i111·estil' cv11tra o 111t•u pe­
smlelo-o fe111i11is1110-- -mas venho aleyre e cu111 11111 sor1·iso 

• ll'itlilft111te p11ira11 11111os labios. i'orqw' t Si111ple.rn1e111e porque 
1111 1J.ctre111iclc11Je c1<1 mfoha la11ra úalouça 11111 e.vtc111cla1·tc pre­
r10.vo ... uma frau ... 

As mulheres l/lill sci1J /i:itas para partill111re111 a.1 ocupaçties 
dos lw111e1w o .1eu dever é cledicM·e111-se fJ'clmiw1mrnte, tis 
»irewles ~ sÍ1licitaçiies clo111esticas; sempre q11e s6 drsuiem rles-
11• 1:ami11/w serei 1·111 cl~tn111ento de ma {elfriclade'. 

Sobem 11111·111 esoreue11 estas palai·rns. 
/Jil'â-0 I'. /\a•."", sC11i101·<1, feministas: 
&om 1·erte::11 w1111 rvtroyrada, w1. a cles.<as r111c pas.111111 11 

.1w1 Ncl11 co::c111111 " ro117la e 111e:renclo as 1·11rcirntas, 1 ão pe­
ywulo 111mc11 1111111 livro, mio sabo11d11 clirigiÍ' cl1u1s p11ltwras 
11 11111 lu111u•111, arlor111~ce11lio ao 1n·i111eiro illdicio de 111ua·t1is-
1·11ssão /1/1•rfü·ia 1111 111telect1wt. Uu c111ao, 9m·111 wúe, um 
daqueles nus· os i11i111ig11.v Ião odiados (ciU· tw dw e111 r111e stio 
1111111dos tlc'1•air111/c1me11te)-t111• /111111rm 11111', ft1·o:s e t11t•ejosu 
•111e1· c<1lcar 11 sua ril:al, 11111ilas vne.v a ~1111 mperior, pam 
1111e ela 11111J n .<111J/<111le ! ... 

NtiiJ, 111i11h11s senlwrcis, 11âo. t:slii1J e11m11111dru. Atemla111: 
Escutem. Rsrn ("<Ue foi escrita por 1u11 11111/11fr ir11mlyw·-

111.t11te i•1tâiye11te, q11e clese111penlt~11 11111 p11pel de d.:sl111111e na 
1•ula da s11a p11trl"; papel trio 1111porta11te 1/116 o eco d11 seu 
1111me rcperc11/11l e c<mtit1IÍ<t rpperc1iti111lu /llll' tor/11 o 1111111<10, 
11/.rauez os cmos ; 11111c1 mulher q11e tem 11 rl1reit11 ae {<11111· 
alto, P"i ' •11 .v,, 1 ,•nb~r /ili de errp~1·ie11cia. (eito•, e ass111ott 
todas 11s opinitlcs 11 traços sa11g11i11olentos. 

lú.1a 1n11ther {oi. .. Mme /lolamt, t1111a das fífluras belcis 
da 1·e;o/1wào (rauccza . 

.Vão c"'Íc111·t111111 1 comigo, 111illflas senlUJrns. 111111 lcre11.r1s de 
ilibar p<1r co11111f<'lo <11111ct11m dt1 {rase, das /il!l'los !le r~tro­

a, ignm·c111te e 111ais otitros 11011wv {t'IOS 11uc I'. E.i-." , {c­
ta.t, cosl111111w1 afirar ao rasto das suas 0</t>ers rias r 

,,· 1111u1 11pi11iao dr 11.•::n- ·a opilliâll tle .llci11· /10/111111 e a s1u. 
{r1~•6 deve-nos fa;er rr{l~clir, porque nos foi lft/<11/ti 11or uma 
w ull1rr 'I"" 11tfouitl n 111(1J·i111'! c/111 sua.~ 11s11lrarúe., 1111e se 

1·iii arlul/l/lti cu1110 w11t1 rai­

Domingo 

Almoço 

J'lgell11ha.~ 1/e pel.re 1 
IJmclt'lte 1/e c•lw11rlco 
f{1tamcclt1a com sal<«la 

Café 011 riu/ 

jantar 
Sopa 110/afl(/eza 
Pasteis tle P<'l.re 

Pato assado 
t·om rodas de batata • 

Cr<'me de maç<l 

nha, co11sidemd11 r1J11w 1i i11s­
pfr1!don1 cl'at111111s cios lw111e11s 
111a1s 1wt111•e1s t/11 sua cpow, 
mas qur, dia11/c tios factos, 
ca11r,a<ta, desiludida, leve de 
C011f85.1111' fia VC r /111(/11 O Sei! 
n,faslc1111e11t1J <111 ll'lllw illllimdu 
IÍ llt11/fter r1e//I f'rt1t1ic/tJ11CÜI, 
pela 1wlttrc;11 e 1" la sociedntfc 
com a fdicülade 1• 1~m11 a 1Jit/11. 

ü {e111i11is as ohJer/11r-111e­
l1<io 11111· .•e snc· i{frou, l/tll' foi 

MENÚS DA 

!lr111uh:, que foi 1111/ri<Jta. Sim, 11tas serti a 11111/her 111.110, 
9m111le, menos p11ll'wta se, metida em sua c1ua, <111.1 i/ic1 5ft 
11iarido, 11artilf11i as suas dure.•, o acumprm/111 na lwta dr1 
perÍ!fO e u allima 110 i11.tl1111t · da s11a 11wrte. S(l'tl 111rnus gran­
de e menos patrfota etl111·1111do seus filhos parn 1111e sirvam a 
P<1tria r a tomem yra111/e? 

/leio va111os 11mito la11y1', clesa11'l1 eceu, hri rela/ ivm11e11te be11 
pr,uw te111po, 1t'entre wis w11a (igum de 1111ilher 1111e st11 
11tu1ca 11.111111111· o lnq11r <lo lwmen;, foi 11111a ynmde e1lucc1-
llora e lw11nm 11 sw1 fl.tirit1. O seu 110111e rle lo1t11s é ronhecid11 
e ad11nl'c11lo. IJ. JlftlriCI A111alia 1'11: de Carvalho. fl'alg1t11ttt' 
011tras 7Jode1 iti {alar, mas nào ljtiero referir-me semw 11 csttt 
a qt1t!111 11ào pt11le111 11c11w1·~me de q11ere1· lisrmjoar, p11r111« 
wna 1011.•a. ii cobre. 

Q11at1do 11 111ul/ir1· n<io 1~111 nem marido 1ie111 j,'illws, olh11 
em vulla ~ sr11111re t'lll'tJ/lfra creanças, creai1çtis pt• n rrl11d1• 0 11 
cre1111ças pe/Q ef/liri o 11 1111e111 po.vsa etl11car escrevrm/11 011 
falando, lor1w11d11-sc a.ui111 p1·esta1•el á Pruria r t'o11trib11i11 u 
para a f/lo1ifirnfi111 M 111rd11ia das .mas (orç'1s. 

INQUERITO DO LAR 

Apesar de já ter terminado o inquerito, o lar abr1; 
excepcionalmente as suas portas para dar guarida a 
um retardatario. A cárta recebida, por muito longa não 
pode vir lfl·extenso. Se o meu correspondente tivesse 
sel!uido o inquerito desde o principio, o que não fez 
coo10 se depreende da sua carta, teria v1sto que as res­
postas eram obrigadas a 5 ou 6 linhas. 

Entretanto reproduzirei aqui com muito gosto o poo · 
to essencial da questão. 

... «Muitas vezes. entre amigos, ;.zedam-se as ques­
tões e dizem-se palavras improprias da sua educação e 
dignidade ficando amuados, como os namorados, dei· 
xando de falar por al!!um tempo. 

Mais tarde, aquele que prevaricou, arrepende-se, en· 
contra o amigo, fazem as 
pazes, porque são verdadei· 
ros amigos. 

Então, não se deverá per· 
doar ao amigo que inadver­
tidamente praticou uma 
ofensa? 

Deve. Não podem existir 
duvidas a semelhante res· 
peito. 

Relativamente ao inimigi>. 

SZMANA 

Sexta telr11 
A moço 

Iscas lfe /1f(n<lo <le oaca 
com bntatas (rlfm, 
Tomates roct111a!los 

e grell1a11os 
Cacau 

jantar 
Sopa dr fe1/110 branco 
Goraz nssado com mo 

lho Moroau 
Rim f(rell1ailo 

com sala<larle plme11lth 
Fatias de pdo d<' ló 

embebidas 

Segund11 telt 11 Terç11 ltlr11 Quarta felr11 Quinta feira 
Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço 
Travesseiros de ovo Caltlo verti<• COlll {Jf(>,9111110 PosteltJo de coei/to So111tos ri<' 111/olos /Jalalas d espa11hola Bacallta11 (ri/o f'<tlxe assa<lo 110 facho Safaria <te (el/<lo frcule U11gua <(e frtcassé /Jl/es fJO/lll<IOS cte frlcassé 

Cacau Ca /d d'11 c/1<1 Cacau Café ou clt<i . Bties de 11tfela Jantar Janta r Jantar af<! ou cltd 
Sopa lfe pep/110 Ja n tar Sopa rle pilo em pu1·é Jantar 

Par1To 1"03 (//0 Sopa <fe puré <le /ta fala t/(' CP/10/a Sopa dt• pres1111ro com molho d dallaua • Sopa de abo/J()rr Salada de peixe Croq11pfes //e l1aca/11atl ll11guado c·osf/lo 
Carne <li' vaca assada soufl1) de bacal/u111 Fra11go COZldO Car11etro <i lra11smott· com 11111/w l>r<Jt1co 
1ruamec·/<la com pasteis Costeletas <h> 111/eta em /Ja111to Maria com t111u1 com salada Game as.«tc/(l 

<le lef(11111es com ero1lltas mollto <le salsa 1/e (el/<IO verde com salmla de a/fac<! 
Compota 111• fruta Pudim de• q11rl/o Doce <le toma te P11tlim 11e pdo P11dlm de ce11011ra 
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E' certo que Deus Omnipotente, perdoou aos seus ini· 
m1gos, mas se tivermos a felicidade de os conhecer, 
afastamo-nos deles, não queremos ter com eles relações. 
t. se algum nos ofende, nunca podemos perdoar-lhe. A 
um inimigo, nunca se perdoa. 

S. ltrondão. 

UM QUAR1U JJe LAMA ~NCANTADOR 

r.omo veem ludo muito simples e muito conlortavel. 
A mageria prima, a nota proeminente deste mobiliario, 
é a cretonne. Tudo depende do bom gosto de quem a 
escolhe. Para o eleito são melhores ai; cõres vivas. 

Como veem, de madeira são apenas os pés da mobí­
lia e os caixilhos, onde se prende a fazenda. Pode·se 
empregar o mesmo tecido para moldura da janela. As 
cortinas devem ser de cõr lisa que bannonise com o 
tom predominante do quarto. 

Sobre a mezinha de cabeceira, vê·se u111 quadrado 
de creto11ne colocada por baixo duma placa de cristal. 

O efeito desta mobilía será tão fresco, tão tranquili· 
sador para os nervos, que até os sonhos devem parti· 
lhar da sensação de repouso que dela emana. 

MÃOS DE MULHER 

Houve um momento em que o poeta-guerreiro D' An­
nunzio, o poeta aviador, o poeta ... -desculpem·me as 
minhas leitoras d'annunzianas-cabotino, bem mere· 
ceu de todas as mulheres; foi quando lhes cantou na 
sua prosa poetica as mãos 1 Gostaria de saber o que 
pensa o epicuriano escritor, ao contemplar agora essas 
mãos, tão finas, tão branca~. tão acolhedoras e cari­
nhosas, tão bemvindas quando trazem a felicidade e­
quantas vezes mesmo quando trazem a desvenlura­
vendo-a sobrecarregadas com pedras falsas dum ta ma· 
nho exagerado. · .....,;~ 

Quasi jurava que ao cantor das nossas mãos não agra· 
dará essa moda que lhes rouba a leveza e a graça dos 
movimentos. 

A BELEZA NO VERÃO 

Ha muitas pequenas imperfeiçóes que perseguem a 
beleza, pondo-a em perigo durante a estação calmosa. 
As pessoas sanguíneas são as grandes martires do ve· 
rão, porque durante o tempo quente. o seu rosto con· 
serva uma cõr atijolada, que muito prejudica qualquer 
pretensão e formosura que possam ter. Este feio rubor 
pode ser devido á má digestão, nesse caso haverá cui· 
dados extra a tomar com a dieta. Será conveniente 
substituir o chá da tarde, por café-visto este não pro· 
vocar tanto a vermelhidão das faces e nariz como chá 

404 

quente-e tomar ao almoço, sempre que isso fõr poss1· 
vel, gelados, hmo!ladas e refrescos. 

As peles muito brancas avermelham con1 o crestado 
do sol, o que uão só é extremamente doloroso como 
lambem desfeia e, não se lhe dando remedio pronto. 
arruína a pele, tornando-a grossa, aspera, avermelha· 
da e com tendencia para adquirir rugas precoces. 

Para obstar a estes inconvenientes, aconselbam·se 
a quem apanhe muito sol ou esteja muito ao ar livre, 
fricçoes ao rosto e colo com um bom crime que susten· 
te a pele, atenue os efeitos das queimaduras de sol e 
vento e os impeça de ficarem cronicos. 

Para obter um créme que alimente bem a pele, bas­
ta misturar 50 iir. de oleo d'amendoa doce com 25 gr. 
de vaselina pura. Coloca-se a vaselina num boião, que 
se mete em agua quente; quando a pomada estivn derre· 
tida junta-se o oleo, misturaddo bem. Tira-se o boião 
para fora da agua e continua-se a mexer o preparado 
até arrefecer, deitando·se·lhe então umas gotas de 
perfume. 

Tira-se grande resultado das lavagens com agua lei· 
tosa: para preparar é apenas necessario adicionar a 
agua das nossas abluções, duas ou tres colheres das de 
sopa, de leite. 

CONSELHO AOS «GOURMETS> 

O bife, assim como a costeleta, é o prato por exce· 
lendo das pessoas apressadas. Uma frigideira, um 
pouco de mantei~a, um fogareiro, e está pronto o bife. 
A quem tem de repelir muitas vezes esse prato, vou 
dar uma receita que lhe ajudará a variar o menú das 
pressas. 

Faz.se um refogado de cebolas; começando a alou· 
rar, põe-se-lhes em cima o bife, avivando as mesmo 
o lume. 

Quando a carne estiver passada dom lado, volta-se 
do ouho e coloca-se-lhe por cima as cebolas, afin1 de 
que não alourem de mais. Um minuto depois de o vol­
tar, tira-se o bife do lume e cobre-se com um {>rato. 
A' hora de servir deita-se·lhe por cima umas 'lS 2ra· 
mas de manteiga derretida. E como é sempre bon1 ba· 
tisar o que se come, chamemos-lhe: Bife 111/11/toto, em 
honra da nossa linda província. 

PENSAMENTOS 

Por mais raro que seja o verdadeiro amor e aiud. 
nos raro do que a verdadeira amizade. 

la Rochefoucold. 

O trabalho iunta as forças dispersas da alma e con­
tribui para a felicidade. 

Voltaire. 

A felicidade reside uos prazeres de que não uos ar· 
rependemos. 

Socrates. 
A amizade é o amor sem azas. 

Ryron. 

~~~~~~ 
~ ~ ~ Setembro-30 dias ~ 
~ ao- Domingo - S. Jeronlmo. ~ 
~ Outubro-31. dias ~ 
~ 1-Segunda felra-S. Verlsslmo. ~ 
~ 2-Terca folra-S. S. Anjos da Guarda. ~ 
~ 3-0uarta felra-S. Candido. ~ 
~ 4-Qulnta folra-S. Francisco do A~1<1~. ~ 
~ 5-Sexta reira - S. Placido. ~ 
~ 6-Snbado-S. Hruno. ~ 

~ ~ 
-~~ 



(Jp. •·.~7 UM FADO /o1io P. Mineiro 



}ftLMllitos Anos ... .. 

A {<'ira ele /1"1"111 em 1885, 'eg1111do "'" d··m1/w do naruml <le J. Cri,fi1111. (O Ocidente t1 .• 2 JJ.) 
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!Í!·l 
PRIMAVERA! . •• To­

da a terra veste 
os seus mais lindos 
trajes. 

Paira no ar um va­
go e indefenivel per­
fume: o perfume da 
terra plena de vida 
.e de seiva. 

Os campos teem ta­
petes verdes e macios 
em que apetece en­
terrar os pés e as flore­
sitas, desabrochando, 
<>stentam as suas pe­
talas á luz acaricia­
dora e vivificante do 
Sol. Este, poeira de 
<>iro lançada lá do in­
finito, espalha-se por 
toda a terra a dar-lhe calor e vida. 

As arvores reverdecem plenas de seiva e vi­
:gor, uma seiva nova e sádia 'Que se mostra nas 
suas folhas verdes e tenrinhas, nas suas flores 
plenas de beleza. 

As amendoeiras, brancas, muito brancas, 
<iir-se-hiam cobertas de neve, neve perfumada 
e linda que cativa e encanta ... 

Os seus troncos, que o frio inverno atingira 
tão rudemente, voltaram a reverdecer e a co­
brir-se daquélas florinhas que são o prenúncio 
da Primavera. 

Ha sol, ha vida, ha beleza em toda a terra. 
A Primavera surgiu mais uma vez, bela e 

triunfante, a pôr na terra um ar de festa, uma 
nota de optimismo. 

Um sino toca a anunciar qualquer festasita 
e os seus alegres sons são como risos de crian­
ças despertando os ecos do vale. 

Tudo é harm6nico e lindo neste quadro que 
a paleta mais experimentada jamais conseguirá 
traduzir com inteira verdade. 

Os pr6prios rebanhos pastando no verde, ma­
cio da relva, parecem saltitar mais do que de 
costume como se toda a vida, toda a atividade 
da terra, nêles se repercutissem. 

A ribeira, que caprichosa serpenteia por entre 
a exuberante vegetação, vai saltitando de pedra 
em pedra como que brincando com os raios do 
Sol que néla se retlectem doirando-lhe a super­
fície límpida e tranquila. 
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\ 
As andorinhas, as 

lindas mensageiras, de 
longe em longe ris­
cam o claro azul do 
céu com as suas asas 
ignias e elegantes. 

Antes de surgir a 
Prima vera, com a sua 
apoteose de luz e de 
côr, o logar apresenta­
va· se triste e sem vida. 

As arvores não ti­
nham folhas ; a ribei­
ra mais caudalosa pa­
recia gemer continua­
mente; o ceu cheio de 
nuvens envolvia a ter­
ra num veu cinzento 
que tirava toda a ale­
gria. 

Agora com a primavera tudo mudou. 
Hà seiva, vida, alegria e perfumes. 
As flores e o verde viçoso das plantas, a côr 

da esperança, parecem incutir nos espíritos a 
crença e o amor á vida, aquéla vida que ali se 
ostenta nas suas mais lindas côres exuberante 
de seiva, plena de vigor e de mocidade. Tudo 
no quadro é lindo e se harmonisa; tudo é belo 
e grandioso, dum grandioso nunca atingido 
pelo homem. 

Ha uma intima conexão entre o ar festivo 
que a terra apresenta e aquéla vida que por 
éla desabrocha como um hosana que se evole 
para o infinito. 

Tudo é encantador e lindo, tão deliciosa­
mente lindo como só a Primavera, a suprema 
artista, o sabe. 

Nada ha no quadro que ponha uma nota dis­
cordante, antes reina a mais deliciosa harmo­
nia. . . 

E para que mais lindo seja o quadro, para 
que maior encanto e magia em si encerre, 
junto á fonte o pastor e a pastorinha, deli­
ciosa figura de Sêvres, dizem-se todo o pu­
ro e lial Amor que lhes transborda dos c0tra­
ções. 

27-7-923 MARÍLIA NUNES 



SEARA ALHEIA 

-Foca lavor de não se mexer, mtoha ~enhorn, Deixe-me acal.lnr este oro· 
1:11emn11nt10 de xndrez... · 

-l'lo a acho bonito. t. tn1 
-Eu tão POUCO.· •• 

·----------,..-~-.,..----·····-

1 

---·-- : ___ --· --· 
-Multo ~e parecem estes dol• cochorrost sobretudo 

«•t<' I ... 
(Oe Cnros 11 Cnrctas.)J 1 

.lcho·lhe um ar preocupado, doutor ... 
-Deixe-me. homem! Imagine que acabo 

tle perder 11m dos meus melhores cllen· 
tesl ... 

- Morreu' 

(l)e Tlte ll11mortst.) 
Tnmbem correu c·omllgo, 11eln"I... 

(De /.e Pelil Par/.~il'n.) 

l'az favor de me dtzer qunntv me levn por 
11 ns retratos dos pequenos'l 

Vlnto e cinco pesetas a mela dmda .. 
_ gnt.ão. voltarei daqui 11 um ano, visto 11ue, 

por ent1uanto, •ó tenho cinco ... 

coe Ruen Humor.) 

-Nem lssol Passou a tratar-se com um 
colega meu, q ue se lembrou de o cura ri ... O mendigo-E deseJn-lbes multo apetite, meus bemrettoru ... 

O caoallielro-nem se vil que não 6 ele quem paga a cela!. .. 
(De Le journnl.) (De le }011rru11 ll11111sar1/.} 
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Ilustração Portugueza 
2,ª SÊRIB 29- SETBMBR0- 1923 N.º 919 

OS ACONTECIITTENTOS EM ESPANHA 

O soberano espanhol, com o lJirectorio Governativo, constituído pelos l!eneraes Primo de Rivera, presidente 
(á direita de Afonso XIII), Cavalcanti, Mayardia, Federico Berengoer, Saro, Oaban, Ruiz del Portal, Navarro, 

Hermosa Kith, Rodrigues Pedre, Vallespinosa, Gomez.Jordana e Muslera 

(llicM Vldal-Madrld,) 

409 



FOR~UGUEZA A L O U RDES 

Os pn"t91"in1JS junl() do portieo da 

&siliCll da l'irgem 

/Jois asputns da cht!}llda dos pere­

grinos a LN>OIJ, oo dia 21, r·tndo­

u, na Ot'lll dll esqu~rda, um deles 

tendo a tiracolo uma botija com 

agua de lourdes, e, na da direita, 

outro ost1ntando as insígnias da 

per09ri1111fào 



1 
1 

f 

Homenagem ao Chefe do Estado 

Pl"ca de bron;1· o{erericla pel.t Ass(}(;foção Comercial elo /lio de J m iro ao s1·. Presidm1e cla lle.p1,úlicn, co111~m'11w1'lo a 1Ísita 
de Sua /!.'3',• ci1111da cid11«e, em setembro do 11110 {illllo, e '11!re1we, 1111 ili tr, 1w sr. 1lr, Jti1•,,11i•1 José d' Almeid,1, p 11· "11 ';dos 

directores tia re{eridc1 11!71·c111111çào -;>O!I 

' • • • • • • • • I • · • t• • •• • • • • • • • •<• • • •• .... • 1• •!9 +• ~• I • < • 1• •!91• 191•1• 1• 1• 1 e 19< ··· ~· · 1 11 l l llll-•1911 ' I l i 1 111• • 1 1• 1• 1• 1• 1• 19'9111• +• 1 • 1 1 1 11 <1 11 1 11 • 111 1 1• 1 • t t 1 1 1 1'1•1 1~11• 1 • • ... . 

A POSSE DO FUTURO PRESIDENTE 

o vnuac/or esprinlwl Ro lnn \' lcto· 
riu Hugonla, que comboittrá o 11a­

vio fog/rz, de.~cle o /1'r/'/'ol, cles/11.;11 
5 .500 to11eladm, 111e1te ·140 pés de 
co111p j,nenlo e t6 1/e lx1et1, pqssue 
9 peça~ de 6 pole,qwl IJ, .J de 3 li­
bm~, 1 de 12 cen1i111Cntrns e 2 tubos 
lcmça-tol"pedos e 1fo1t<1 25 millws 

e mei11 
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DA REPUBLICA 

O cl'll:tuwr ingle; Cuysrort que, 
co11<lu;n11do o {rituro t:lte{e tl-0 &­
llulo pol't11g11ez, deve par til' âm anhã 
rle Portsmouth, d 1m1 belo 11<1v io de 
3.750 toneltulas e 209 pés lle com­
primento e 16 de />Qt'a, t11'111aclo com 
·1 ca11/iües de 16 pofry111l•1s e 1 a11ti-

-at•i<ies, e com a velvcitl111lt de 27 
mi/fim 



CAMPEONATO INT E 

tfo ~;~~,,[~~';o "i~::~;,~:1 /;,"'j:H n {!;;:~:!~') ,,';!11 i~'::~QJ/:~:i!~' t tn, 

A11ll.miu (,'tut11111r111 • 

A' <lfrtiln M. J.fl. n. J1~(w rilti Pmnrtl r J.:11irlfo Íl!Jdt'I' ('ltfil· 
ptfo1e11ta11do•,\f, m1lr.~ ''" im'tfo tfo Jriuo di· ,,w· Jofo t~t11t1•t/1 r 

O f'l'illHil'O 

Em bai.r~: l'ma tlll.f (11V.\ "" jt>ljo •. ,,, ,,,,, /J. luM rerrltt t'tll­
frti o 11'. Hodri11r• Castro /'n dut 

412 

IXICI \DO XO DIA 2.1 DO COR 

RENTR XOS • COURTS • lll) 

SPORTING-Cl.UU DR CASCAK~ 

ACIONAL DE "TENNIS 

( 
t 

Ao centro: Su:i111i· 
rit /,,.nq/en /l''"UI• 
,,,, p.·1 '' 1r rlui-ltn· 
Çlh> (l,trlUl(UCMl,n 

.1w1cllt9111l11nLisbQfl 

l•;1n tml xo: A cam. 

{
Iro muntlifll 1111 
on nll'I ciml o~ .H'.f. 

(}. / J14ofo1, (!flsat10· 

41.l 

" 

l'rU f f;. /o'{tl'/Ull 
l/IUCl\1lt(Sd11 S p<J1 
lint/ r'Jul1 d1· Cris. 
t:m•.f,r1t1p1i111ei1odia 
rm 11m· j1~11m ..:ufr~ 

"º' 
(Jlm'ru tUUwles 1/t­
S tt 'StlllfW Ú.'111.JfflJ 

tfut•a11(0 ,, jof/}o 

(~'licl1<s Salgado.) 



FRAGATA Ar:<GEílTlílf\ "PRESIDEílTE SARMIEílTO,, 
r 

- - A Presl cmte Sarmlt>nto qtte, ltndo /1.ndeado tlO Tejo,~no~ ' Os comandante e imediato do nat'to-e cola '1i1t11iM srs. 
dia 10, aqui se demoi·ou tres dias Uarl1Js A. /Jrar.a e ll1Jno1io Ac~bedo 

Outra fabrica destruída pelo fogo 

Escomtn-os da im71orta11te fabrica da T'ila Palmei? a, entre o Barrcil'o e o lavratfio, p~rte11êe11te á So­
.ciedade !titertiaci<-nal de Agltnl(rados de C1Jr11ra, de. trnicta por· tm1 it1cemlio 110 dta 22, m/,ini'o 

os prejuízos a 2.500 contos 
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Gaudencio de ampos 

/lei1., 1ado e antitio re· 
1mblic111w, (alrri<fo tio 

dia 1 V, em Lisboa 

Tomé da Veiga 

Awigo ponto do.~ tea­
tros r ac1or, (ai , ido, 110 
<lia 22, em l'ila Real 



1MellloramentoF de 

Padrão dos aviadores 
(A S auas quatro Caces) ~ 

· f 1Jtée111é 
de 

f!abo 
Verde 
APES ~ R de constante· 

mente posta â prova 
pela adversidade, Cabo 
Verde, em contrario do 
que muita gente supõe, 
não se mantém inert no 

que respeita a melhoramentos. E a prova encontra-se 
na serie de fotografias que inserimos e que d:io bem 
idéa de importancia e bom gosto de varios edificios 
recentemente construidos na cidade de Mindelo e 011-

taes como a magnifica explanada S cadura Cabral e tros aformoseamentos, 
Gago Coutinho, etc. 

Realisados, todos esses melhoram~ntos, sobre plantas e debaixo da direcção 
tecnica do sr. Leonel A. de M.. Pinto, agrimensor dos Serviços de Agrimen· 
sura e Cadastro da Província, chefe de secção das Obras Publicas e arqui· 
teclo da Camara Municipal da cidade acima referida, bem merece a pa· 

A itiaug111·ação do Padrão 
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E.rplantll1" 
St'IC(Uiura. f.'atJml 

(}(11Jo l'tJttti11l10 

f'a1)i!at1fo llo Po,.lo, (nntr do ltttiu tio mnr 
(lltDrOduçlo 1ln. 'furr " d<' lll"IC' .n 

triotica acção de tão zeloso e in­
teligente fuocionario os mais ras· 
gados elogios. 

Datam taes edificaçõ"es, que em 
absoluto se destacam, pela sua 
elegante arquitectura, das roli· 
neiras construções urbanas pro­
vinciaes1 do tempo em que foi 
governador de Cabo Verde o coro­
nel sr. Maia de Magalhães, que 
auctorisou 
as quede sua 
a clorisação 
careciam, 
sendo lam­
bem de citar 
o engenheiro 
sr. Alberto 
Humberto 
Spinob, di· 
rector das 
Obras Pobl Í· 
cas da Colo· 
ufa, o qual 
não só sn­
P e rio tendeu. 
na execução 
dos tuba· 
lhos, como 
mui.to coo· -----
correu para 
o pro!tse~ui· 
mentod'eles. 

Ainda ao 
sr. Henrique 
t • Pintoi pre­
sidente da 
Camara de 
Mindelo, se -

''li,(t ,,, .IUf.00 

tl1u Obr.i1 Publi 1rt 

, '""''"'''(""' 
C't1"'"' '' _l/u'1Ít tpol 
tlt ~- l'iu111r: 

(Cllclu'l!> r.eont•ll Pl11 to, 



EXPLOSÃO DE BOMBAS NO PORTO 
O enterro das victimas 

1,,. cd t ?k 

ti' esq11&rda: O Gr11po Radical repre­
se11tadJ 1.0 t'Orlt'JO das victimas 

1/a e:1plosao 

E711 cima: Ja:ig~·~;;~le (icara111 dt/>O· 
si1ad'!s os r1wo, de /laul lleiu· q11e 
.:ian. iva, uma elas victimas da u;plosãa 

A'. esquerda (na "~~~l): Ja:igo 011de 
/ican1111 dtpmitatlos os 1·e.it-0s de Ar-
1u1111do tl'U1it•eira e An11a11do 1'~1·dra, 

as duas outras victi111as 

(Cli ·ll~s Josó Morolra.) 

1 

d 
:ilnnas e explosivos apremdidos ria ~6de do Grupo Republicano Radical, quando da busca passada em seguida á explosã.o 



Scmtos Taval'es 

Com1Harlo 

do 

Governo 

Teatro Nacional de Almeida Garrett 
O SEU NOVO ELENCO 

QUf\DRO 

f\RTISTF\S CONTRF\Tf\005 

QUf\DRO TRF\NSITORIO 

1-Jos~ Rl~ardo, •earaclorlallco•: 2-llda Hlchlnl, •lngenua dramallca•: 3-Joaqulm Cosia, 
•Ceolro comtco•: .\-M•rla J•la, ceiem• central • ; s-rolmlra Torre ... •Caraclurl•ll,~•·: 6-.b'.sl.,r 

~i!Ue:~ªV!éf:::;~t!-1~~~~~~•n:1a'l;º~;::;:t1~~~t'"r:~~d·ºracf"~~~!~~:c!:-:~~'1~· ct1·~1lr:T!~~·.~~:~; 
Pinto. ci.cala do comedla•: l~-11ftlelro 1op,.9 •ceotru c1ramatlco•: t3-tiduardo nrazào; ,..._ 
Oh:lta Brochado: t.-t ml la l·'trnandcst •6-Mo. la do l.,llar; t7- Jua<1uhn d' th·elra: 18-CaJa. ... 
u10a, t9-Augu8Lll Cordolro1 ~0-1.aura Cruz: 4t: -Augusto do Meto; il:J:-M11:1rccdue Biasco; 2 -

Joaulua Mollll 

Li110 Ferreira 

Admlnlstra.crrot 

do 

Tentro 



FESTA DA FLOR EM ALTER DO CHÃO 

Dois aspectos da interessante festa, ro•tisada no mea passado, em faoor do llospllat da o/la e 6m ho/lfa do Senhor jesus 
do Outeiro, promoolda por uma comlssao ele sen~oras 

i • • i• • • • ' • • , t t t t • t t t t t t t a t l ' 1- t t t t t 1 t t t t t t 1 1 t t 1 t · 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 11 11 1 11 11 1 1 1 t t · t 1 11 11 1 t t t 1 11 1 1 11 111 11 1 1 1 1 t i !11 1 t 11 li 1 1 I li t • "111 • 1 t i ! 1 1 1 11 11 1 1 1 1 1 1~1 11 1 • 

Festividade de S. Sebastião em Palhaça 

A' e.rr11urlia o eclifirio a11ti•111istif1111 "" egrtja ma!ri; 
No NCl"'1gulo a 111agestosc1 proci~swJ, 11ue (e; pt1r/e dos (1~stejo., inici ttlos, 

com grande tu. i111e11to, em 26 <lo me; fi/lcl,, r •111r d11rara111 lt'rs ri ias 
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IMPORTAÇÃO DE REPRODUCTORES 

E' muito para louvar a iniciativa do Mi· 
nisterio da Agricultura em importar ani· 
mais estrangeiros de raças nobres para pro­
mover o fomento na nossa produção pecua· 
ria. Damos a fotografia de alguns destes 
animaes, ultimamente vindos, em que não é 
difícil reconhecer a nobreza das suas linhas 

... 
fleproc111r~or b o 1·i110 

Brilislt·/<'risia11 

e beleza da sua 
estampa. 

Foram txazidos 
de Inglaterra estes 
animaes, constando 
de equinos de raça 
hackncy, bovinos 
de raça britis/1 f ri· 
s/011 e suínos de 
raças lar{!e while, 
m/ddle-Whitl', berk 
e tamwarth. De· 
vem breve mente 
chegar, se não vie­
ram já, animaes 
de França, bovinos 

chatolozes e ovinos Rambouillet!. Os bovinos órt 
lish·frisian, são destinados para o Posto Zootecn1. 
co de Lisboa, em loures, no intuito de melhorar o 
teor do gado leiteiro em volta de Lisboa. Os mais 
vão para a Estação Zootecnica Nacional, em San­
tarem . 

O 111i11i.ttro da Agricul111l'a t.romiriando 11111 7i11ldl'O ltacl.w•t. dr mt11ns tfe .J a11os ele fdnde 

(lllicht 1 Segura.) 
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.,-OBIAS TVLl!R 
J. é o nome 

com que Jackie, 
Coogan interpre· 
ta a pt licula da 
• f remier e ir· 
cuit •, intitulada 
C ir cus Day$, 
tendo ainda co­
mo colaborado­
res: Barbara 
Tenne11t, Russel 
Simpson, Claire 
McDowell. Cesa· 
re Gravina, Pea· 
c h e s Jackson, 
Sam De Grasse 
e De Witte Jen· 
nings. 

O desempenho 
do pequenino Ja­
ckieagradou bas­
tante, assim como 
o proprio entre­
cho do film que 
é interessante: 
TobiasTyler não 
podendo supor­
tar os maus tratos 
que lhe são infli­
l!idos por seu tio, 
foge de casa onde 
ele e a mãe se 
viam obrigados a 
viver devido á 
sua extrema po­
breza e emprega­
se como vende­
dor de refrescos 
num circo. Ape­
sar de todas as vi­
cissitudes por que 
passa, 'fobias não 
perde a sua bõa 
disposição nem a 
sua lilosofía (um 
pouco demasiada 
para a idade do 
seu possuidor) e 
acaba por substi­
tuirumarapariga 
que fazia traba­
lhos equestres e 
que havia adoe· 
cido. Tão bem de­
sempenhou o seu 
cargo como sub­
stituto queacom· 
panhia do circo 
tirmou com ele 
um explendido 
contracto.Acaba. 
do ele, Tobias 
voltou ao lar que 
havia abandona­
do, tratou de re­
forma-lo e d e 
construir uma 
casa para sua 
mãe. 

t>arC1U11 nlek&on 
"l'tllcul" •l'aylnlJ U1t 

l'l11eu, 
4• 111tuna11rlco 
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CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE 

O nooo Consellto de Adml11lstraçdo e o sr. ministro do Comercio, por ocos/do da primeira reunido do mesmo Conse/1101 no 
- " • dia 18 do corrente .I' 

Da eS LJU erda para a di reita: srs. Joaquim Marlll Valente, Artur Meneies, mlnlst1·0 do Comercio, Ernesto Na-varro. Joaqulm "-
Nunes lll ex lP. J>. nosa Mateus, Vlrgll o Costa. Ce~ar d~ Azeveao e ll~rnosa 1>1ta (Cllcltd Salgado.) 

• • •li 1 1 1 I l i 1 11 11 1 1 11111 l i l 11 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 •1 1 I l i 1 t l l ! I 1 1 1 11 11 l ~l jl l l l 1 11 1 1 11 l l l l lllll l Jl l l l l l l ll l l l l l l <l l .. l 11 11 111 1 11 11 tl lll l l l 11 t l!l ! l l • l l l l t l ! l l l l l l l t l l 

CASAMENTO ELEGANTE 

~ pr.• D. /\Carla ]111/a llernandea Cor/Jal, filha do capitalista 
Tzespa111tol D. /Jentto Corbal. e o guartla-marlnlta da adm/. 
"J/straçdo naval sr . Augusto Ells10 Garçdo Soares, cujo 

casamento se realisou, lta dias, em Valença do ilf/11!10 
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SORRISOS DE AílJOS 

A me"lnu Beatriz d' Almeida e Slloa, de J anos, filha do 
comercla11te de 7 < mar, sr. Tomd d' A lmeldn e Slloa 

~; menino José jullo J,e/t(lo, de 8 m•zes, f l.'lto do sr. Ales· 
brando Pena Leitdo e da sr.• D. Maria Duro leitao, da 

Costa de Valado 



llm por dn .wl . . . 

Barquinha e Castelo de Almourol 

G raciosamcnte erguida numa amoravel 
J planicic, na margem direita do Tejo. 

alveja por entre a verdura a vila da Bar­
quinha, lindo rincão extremenho. sorrindo 
ao visitante sob o palio azul dum céo dôce 
e clemente. 
E' um belo 
recanto da 
terra por­
l u g u e z a, 
onde a pro­
dutividade 
do solo se 
alia á bele­
za dum a 
paizagem 
dôce de 
aguarela. 

Povoa­
ção moder­
na, sem Jo­
gar nas le­
giões das 
velhas e 
h isto ricas 
vilas com 
p revilegios 
e foraes das 

primeiras épocas da monarquia, mostra-se 
garr idamente .juvenil e vaidosa de si, es­
preguiçando-se á beira do seu rio e mi­
rando-se no espelho de cristal das suas 
aguas como uma rapariga coquete e se-

nhora dos 
seus e nlê­
vos f eit i­
ceiros ... 

E' deli­
ciosamente­
consolador 
um passeio 
nesta hora 
estival. á · 
encantado­
ra vila. De­
pois, seguir 
rio acima, 
num bar­
quito, com 
uma bem 
provida me­
renda, para 
a estender 
no relvêdo 
a dentro do 
poetico e 

Costrl" <Ir ..tlmourol 
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ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 
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encantador 
castelo de 
Almourol, 
uma reliq 1tia 
.do passado, 
hoje ve 1 has 
.ruínas para 
ninho de mi-
1hafres; mo­
numento can­
tado e des­
.crito p e 1 os 
bardos dos 
primeiros 5e­
:Culos da nos­
sa nacionali­
.dade, e que 

Tejo acima 

Ali sepassa­
ramscenasde 
amor que os 
romanceiros 
tem cantado, 
e quem, na 
noite de S . 
João, con­
templa o cas­
telo com os 
olhos da fan­
tasia 1 á vê 
ainda a linda 
Beatriz abra­
çada ao apai­
xonado mo i-

.ainda hoje nos enleva o espírito com as suas 
-tradições lendarias d'amor enlaçadas aos 
Jonginquos rumores das eras guerrei­
ras. 

Nada mais pitoresco do que esta velha 
:Sentinela dos velhos tempos, surgindo ali 
fantasticamente, no meio do rio, côm os 
:seus restos carcomidos das invernias que 
por ele tem passado, 

A imaginação meridional do nosso povo 
.deu-lhe uma origem fabulosa a que anda 
presa a figura do celebre gigante Almou­
f'OI, terror dos simples monaes, que o cons­
truiu no .rochedo. onde assenta. 

ro, contem­
p 1 ando, os doi$, o ceuconstelado e 
embalados ao rithmo suave e murmurante 
da corrente, chorando as suas magoas, os 
seus amores, os seus remorsos! 
........... . .......... ..... . ....... 

Barquinha é um belo centro de activi­
dade comercial e pode orgulhar-se de ser 
o berço do celebre soldado Curado, o 
primeiro soldado portuguez que as balas 
do inimigo prostraram no campo da Flan­
dres, na recente guerra de extermínio e 
morte! 

SANl'ARl!M-1923. 
José OSOR!O. 

Pa11oro111a do florq11111/10 
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Variaçoes sobre o Nacional 

(. 

O Teatro Nacional, de acidentadissima historia, e 
que, mais uma vez, neste ano da 11raça de 1923, 
foi reformado, já tem o seu aovo elenco que, por 

sinal, é quasi o velho. O quadro da Socieda.de Artística, 
em que os comediantes figuram segundo os seus gene­
ios, apenas encerra dois, se não laboramos em equivoco, 
que nunca pertenceram ao Nacional como societarios: 
Ester Leão e Ribeiro Lopes. Os dez restantes vieram 
das anteriores sociedades e dá-se o caso de que dois -
Ilda Stichini e José Ricardo-haviam fechado, defini­
t ivamente, «de facto e de vez», as suas relações com a 
Casa de Garrett, ainda não ha sebo mezes. Rejubilamos 
com a noticia de que a sua decisão, afinal, não foi tão 
definitiva como anunciaram. Assim tem sucedido quasi 
·>empre, desde longos anos, e na memoria de todos de­
ve estar o caso de Lucinda Simões e Ednardo Brazão 
.abandonarem o teatro do Rocio no proposito de nunca 
mais lá \)Õrem os pés, voltando, todavia, ao glorioso 
palco, cuias taboas já não se comovem quando sentem 
.afastar-se os comicos estomagados, porque sabem que 
os arrufos, as zangas, os firmes protestos de abandono 
definitivo são passageiros. 

Pois aí temos uma Sociedade Artistica a presumir de 
novinha em folha, não o sendo. Em geral, estes socie­
tarios encontram-se bem nos generos escolhidos. Si1n­
plesmeete, nos ditos generos requerem·se 1111a11ces que 
nem todos nos darão como se faria mister. Prevê o de· 
<.:reto que reformou o Nacional a hipotesc dos societa­
J'ios, sempre que seja possível e necessario, afirmarem 
.as suas aptidões noutros generos. Fa·lo·hão. por certo, 
quasi todos, pois que, ' não obstante Albertina de Oli-
111eira ser a primeira e a unica ingenna oficial de come­
.dia, lá está Ilda Stichini que é a primeira e a unica 
~ngenua dramatica para tomar conta dos papeis cm que 
Albertiua se não avenha, por terem picos. E' que Ilda 
1Vale tanto ou mais como dama de comedia que como 
àama dramatica. O mesmo se não poderá dizer de AI· 
.bertina de Oliveira, sem embargo desta formosa artista 
.esbracejar, por vezes, nas aJ!uas revoltas do drama, 
conservando·se a custo ao lume delas ... Clemente Pin· 
r,o, 11alã dramatico, vale tambem como galã de comedia 
e já o tem provado. De 1 uiz Pinto poderá alegar-se o 
tnesmo, se bem que para o admitirmos couto galã, em 
{Jualqun d(1~ genero~. se torne preciso Ltma dose 

respeitavel de concessao ao convencionalismo. 
Rafael Marques, 11alã central de merito, é egual­
mente um centro dramatico a quem sobejam re­
cursos. Ester Leão será, quando as circunstancias 
o exiJ!irem, não só uma dama galã, mas lambem 
nma ingenua dramatica. Joaquim Costa e José 
Ricardo estão no seu logar, Ribeiro Lopes é um 
centro dramatico de valor, se bem que lhe fale­
çam certas condições para que, em semelhante 
genero, não depare limites inultrapassaveis. Ma­
ria Pia, bem, como Joaquim Costa e José Ricardo, 
embora a seu respeito se possam fazer as restri· 
ções esboçadas quanto a Ribeiro Lopes. 

Pelo que respeita a Palmira Torres, ha uma 
viva curiosidade em saber onde começam e onde 
acabam os seus talentos de caracteristica. Rela· 
tivamente a Helena de Castro, não falta quem 
duvide das suas boas disposições para soubrette, 
genero alegado á mingua de outro, e que ela pro­
curará substituir na primeira oportunidade. Das 
senhoras, Ilda Stichini é a mais beneficiada nas 
quotas. Fica por cima de Maria Pia. Em lucros 
equiparam-se Albertina e Helena, José Ricardo e 
Joaquim Costa, Clemente Pinto e Luiz Pinto, Co­
mo, apesar das varias aptidões que distinguem 
estes artistas, elas não bastam para as exigcncias 
do mais restrito repertorio, contrataram·se outros 
que ficarão, por assim dizer, como doublures. 
Pelo menos, quanto a ingenuas e característicos. 
Para o quadro transitorio foram arrumadas Au­
gusta Cordeiro, Lau1a Cruz, Jesuina M.otili e Mer­
cedes Blasco, além do ilustre Augusto de Melo, 
que é um decano por todos os títulos respeitavel. 
Ora aqui cumpre fazer uma observação: Augusta 
Cordeiro é uma artista que ficava excelentemente 

no quadro ordinado, como dama central, porque Ma­
ria Pia, a despeito das suas qualidades, jámais se atre· 
verá com papeis para cuja interpretação aquela sua 
colega possue os melhores predicados. Dir·se ha que a 
irão buscar ao museu paH onde a releJ!am, na hora em 
que o seu concurso fõr, pelas necessidades de uma jus­
ta interpretação, exigido. E estará ela de acordo? Se o 
amor que dedica á arte dramatica é real e sincero, não 
hesitamos em responder afirmativamente e não lanta­
siaremos pro(etisando·lhe ainda belos triunfos scenico.;. 
Qualquer das outras atrizes do quadro transitorio t n­
contra-se em circunstancias de servir a arte. desde que 
ponham de lado futeis caprichos e aspirações que h· 
zeram o seu tempo. 

A nova Sociedade Artística, reforçada com os contra· 
tados e com os arredados e postos em meia actividade, 
logrará modificar a triste reputação de que J!osa o Tea· 
tro Nacional? 

Eis o q.ue vamos vêr, na certeza de que, se se pro· 
duzir mais um naufragio, o descredito de tal regímen 
será completo e ha que recorrer ao extremo de põr es· 
c,ritos na Casa de Garrett. 

jJ,... alvitre aqui deixamos, que ao ilustre administra· 
~9J: d,1> .Nacional valeria, quiçá, a pena ponderir. O 5r. 
Lino f erreira, que ê um homem finíssimo de trato, 
com a vifa e intensa paixão do teatro, animado pelo 
-proJ><>sito de contribuir com as suas luzes e a ~na des-
1nteres~ada boa vontade para a regeneração dele. nào 
estará, porventura de acordo em asseJ!uraraos autores 
dos originais o mais livre e o mais amplo direito de es · 
colha, entre os artistas societarios e contratados, sem 
exclusão dos societarios velhos, agora em quadro tran­
sitorio, daqueles a quem incumbirá o desempenho das 
suas obras? 

Se assim não acontecer e vierem a põr-se, apezar 
do decreto, fortes restrições a esse direito, então é que 
irá tudo pela certa, ao charco ! 

E cá ficamos aguardando Alcacer·f<ibir, a peça de 
abertura, com o no,so Eduardo Brazão, outro filh.o pro­
digo que regressa ao lar, para uma permanencia oca· 
sional, e que ainda hoje representa um dos mais pode· 
rosos atractivos destinados a impôr uma co1Ílp.anhia 
dramatica. 

l\'TRNJ.VO 
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O t•utono 1 rlnr 
r11dng d•· so \pl&!Ofirando 
"1111r ahalo~· """aragem rr; 

1
"·••lar<losd· 1 

no "11111n10 1 ~111•, '''m 'rr 111»·.'1' •111c ohri~• ' 
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AQUt SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTQ 
R.ES, ENVIAN. 
00-0S ~ 81-
BLlOTECA DA 
llVSTNAÇÃO 
POllTU&UlSA. 
MANI FE5TEM 
O DESEJO OE ONDE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO DE TU. 

CANHENHO DE U.M VAGAMUNDO, por 
Ricardo Jorge 

Está de parabens a literatura lJOrtuiiueza. Um dos 
mais insiiines cultores da linl!ua, um dos mais admira­
dos mestres do estilo, Ricardo Jorge, reuniu em volume 
as sua-; impressões de viagem• com o titulo de Ca-
11/Je11h') ti' um vaga mundo. Esta publicação impunha­
se e, se 0.10 se hzesse aiiora, haveria de fazer-se mais 
tarde. As cronicas magnificas de Rícardo Joriie, nas 
quaes se reune a uma original e inconfuodivel beleza 
de forme uma extraordinaria erudição, um agudíssimo 
senso critico. uni singular poder evoc31ivo e pictural, 
em que a nota humorística e a nota dramatica por ve· 
zes se ferem maravilhosamente, as cronicas do sabio 
professor não poderiam ter a vida efemera de uma fo. 
lha periodica, nem apenas permanecer cortadas e co· 
leccionadas nos albuns dos amadores dos bons acepi· 
pes hterarios. A sua ediçio em volume impunha-se e 
aqui a. temos, publicada com gosto e arte e asseio pela 
EmpreL.\ Literaria Fluminense, da rua dos Retrozeiros, 
L isboa. 

Em Um 1160 a Londres, Ricardo Joriie conta-noJ a 
travessia da i'lancha, desenrola-nos, diante dos olhos, 
o panorama ciclopico da capital britanica, fala-nos, 
simultaneamente, de Westmin,ter e da Batalha, iiuia· 
nos através dos museus e refere· nos, a proposito, as 
mais interessantes coisas; finalmente, reproduz-nos o 
seu delicioso brinde proferido a quando do banquete 
com que se encerrou o Congresso de Mcdicin~. 

A segunda parte do Canhen/10 é consagrada ~ Paris. 
Nela se exaram e arq11ivam recordações escolares, im· 
pressões do reinado do tango, bem como da noite de 
S. João; pagines de uma doce e saudosa ternnra sobre 
vlodos os santos e (íeis defnntos , considerações acêrca 
das artes plaslicas e critica severa, e ao mesmo tempo 
i:isonha, do dadaismo; a moda das vagas. surprezas 
do viandante e recordações do Segundo lmperio. 

Na terceira parte. Ricardo Joriie discreteia sobre a 
Suissa, ocupando-se da ,\feca dos dfspeplicos e recor· 
dando Lau~ana, alem de nos transmitir ;i, su:is impres· 
sões do lago Léman. 

A quarta parte é dedicad;i a Monaco. (.Vo azrJI ferrete 
e Um Salomao modu110), e a quinta e a ultima versa 
a Catalunha, com o seu separatismo, as suas bombas, 
a sua saniiueira ... 

Para que o novo trabalho de Ricardo Jorge não ti­
vesse o exilo. unico que lhe prevemos, seria preciso 
q ue o gosto eshvesse totalmente derrancado e o triunfo 
coubesse apenas aos medíocres com pretensões a gran· 
des escritores. 

LEGISLAÇÃO MILITAR, por Eduardo Picaluga 

O sr. Eduardo Picalut!a publicou, em excelente edi· 
çiío das oficinas da Imprensa Nacional, uma Sinopse 

00 E O MAIS QUE OCORRER. 

ANA.-Sfm, na11?C<'-me que,o 011dar i11cfica um f1Cll1<'0 o <'U· 
racler. As pessoas ae t111<1ar,lrre1rutar e pouco r1t111fco silo. 
em geral. lmpufslvus, pre«1pita11 •• s 1u1 sua crilfco e e rtrnor 
cf/11arlonumte se11,,11tva.,, 
• Um amtar cauteloso indico i11/ere:ss<' por de/alltes e 111i1111 
elas; a 1wsso11 qu<' o tem estâ semp· e •prego<1t11lw , como <> 
povo t/116 110 sua t111g11ul(e111 pitoresco. n andor leufo ª"º"'" 
o esp. r ifo 1 o/Tect11to e o dosem/1oraçn ovfw1lsla. que pôe <lt 
lodo os ofJslaculns da mda com a mesmll tles{lrl'O<:llfJfTçtlo 
com que t'll11111r1" o vro.r/1110 que lhe lmpe1 e o cam111/10 . A 
pessoa que 111111c<1 '"'"" em lifllta recla poss<lrtl a sua nirlu 
a ser o/miado a 1111nco o o/miar. E' 111110 lndet'flifl, D . 
- S. DE .li. A11ro1•ado.- os seus ori1<inai., com 1111u1 frv< ai 
teraçdo, para et'/tor mu" 1nte1pretaçôes. ,1 rnco<'renda n<i" 
e soneto, visto l/Ue ª' rimas da:s tluas q11od1RS sdo dife 
rentes. 

A. P.-C1111111rí111os a promessa. como viu •• \'as i>r.nwlrn• 
lclrns o .J.• oerso i! frou.ro e .;s rimo:> sdo f)OfJTfs.,muM, ,\'<> 
\"etho lo·ma a primeira quadra é e.rptend1do; o :!.• 1wr:so 1 n 
sel(tindn quadra e frou.ro; o final E mais que l11tlo isso. e11 
amo o Ili> i! l11fel1c1ssl1110. No Oxaln quasí t11cto 11 /Jom; "" 
e11tlJ11fo, o ulf/1110 verso <'fraco, como ltli'a I! como fdrma. t 
a compnraç<lo do,, al/1os <la s110 nma<lll com •ll<'tuos metro., 
110 1Talola e• rltllc11fn. ;ls outras compostçôes tnmhem '"",,, 
1tefl'ilns, 1/11<' 11tlo 011011/omos vorq11e 11os f(l(fo o 1•s11aro ,. 
po1q11e o n11tor facil111e11te os e11co11trn·d e emorutar<i. 

lf. DH A, J.111ros: n•~lnrln da Revol rn <ln I'• riu . '"" ,l/a 
1111el Morin CC1t•l/10 "jodo Citarias; Trahulh ' to1•o;ndn•, /1or 
)oda Chapas e fü1• 1·e lltt•s ne,·oluçcies, po1 llar/Josn Co . 11 
S<lo esfl's, ''"'º "'""º·'· os pnncipois; em 11111/tos outro.~. (o 
llletos. pa11f1etos, ef<' , se enco11tra11do, porém, o que tlesl'fa. 
tornals: 11, 1111\ Nm ª· ,\ n Jl bhca e A l'orlUl(Uesn. 110 Por 
"to. e O srculo, IJrmocrncla e Fnlllll do "º'""· 1/1' f.1.~/Joa. 
Tombem citamos "P<'ll(IS os prt11c1pms. pms latia lJ Imprenso 
da época Klo:sou o ns.-.1111to, confor,,1e ns te11de11ctos pnlffi 
cos de l'ada foi/ta. • 

Pr prio1111'11/e li t/e.,criç<lo tio luta nos rulf.,, -"'" de.-(1•1'ht> 
e j11/f(o111e111a, 1le<t1n111 o seculo muitas t·o11mo.<. 
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ANA. - Sim. parece me que o andar /11rllca 11m pouco o 
coract('f. As P<'ssoas de 011dar tr•equlor e pouco rtt111111co 
sdo em Ker<tl t1111111IS1vos, prec1pítadas 110 sua crlt1t'" e ex 
1rooratnorlame11te se11sltwos. 

Um 011dar cauteloso itldlco /11teresse por ctetall1e.~ e 1111 
nuctas, a ve~so<t q111' o leem está sempre •1u1wtulf11/10 
como o povo df.r nn sua llnquagem paore.çca. O 011dai 
tefllo ap .. J11tn o esp/rlto reftectioo d () d1•s<'111/Jnrc<ra<IO < 
optimlsta, que vne de 10<10 os obst cu/os da vicia com 11 

uiesmn d<'S/Jf<'OC11poç1lo com que empurro o pro.rimo qm• 
fite 1moede o cam/11/t •. A pessoa que 1111r1co flfuta em li11/1n 
recto passorâ a sua 01da a ser 0/11 tada e n11nca a a/11tlt:r. 
E' uma lmtec1sa,- D . 

da Legislaçtlo Militar da Metropole e das Colo11ia1:>, 
de exccuç<io pcr111ane11te, em vigor em JI de deztmbro 
de 1922. O titulo esclarece suficientemente sobre ova· 
lor e a utilidade da \)ublicação oriianizada de molde a. 
que a consulta se torna facilima. 

DA ARTE, por João José Gomes 

E' um opusculo, em qlte o a utor da escultura An­
tropi/eco, um macacão peludo, sen tado ao geito do 
Pensador de Rodin, trabalho que não aceitaram na 
nossa exposiçao do Rio, expõe as suas it\teressantes 
teorias sobre arte e artistas, defendendo e formulando 
pontos de vista curiosos e arrojados. 

... 1. de .4. 



TONiNHO E Ll L' VÃO VER O 

f00T-8AAL PARt.. U'1 OvTE l RO 1 

P~OXtMO/ s_:c LJNL)O KEC0'1c::.~OA­
(AO DA MAi. TONINHO POREM EN-

ÍU51~'5MA SE fANTO <'.(UE CORf<[ 1 ! AHNDO CA'::>O Dos PROTESTOS DA 

PARA JUNTOºº~ JOCADORt.$, NÁ O IRMÀ .Pouco TEMPO ALI ESTEVE:A 

80LA
1 

SAINDO 00 CAM P01vt: IU 1 Df: 508{:: DIENTE TON IN HO/ DEl.><Attr 
BATER EM CHEIO NA CARA DO DO O N'E5TE LINDO E.5\ADO. 
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EJFLNGik 

Dec /fr • ções d•s produç/Ju pub/lcada~ 

n o numero transacto : 

f 11tt/lll<ts- Colch:io IX·-kmldo. 
r 1 .. 1m<lu.> t·ui i·11 su. l \li i»<•t• 'l'olll>ogia· 

!te.o. 
I 11tu11u.i pilort:•CIJ, t·:111l~1u1 lado· 
riurriidas em /rase C:h lcorla 'lacbla · 

\dlc<>- ·.Manca''-' 
J.m11,,1r1fo: nu,1iaçüo l'ort ugu~1a. 

ENIGMAS 

o '-~nl1(:ma quo 4u1n1 \'t\dt• '1 
l>e fucll dtciftaQ;\o, 
«>t.·nltA no :-.eu conootto. 
lkm modc:.ta 11roll!islo. 

l'or oito lotra.s 1orn111do, 
sendo todll.1; dc; .. gua4's, 
ronso11ntcs, tr~"l Hf><'ttll,, 
Qunnto ao t'Csto Mo v<>1111e..; , 

se 11 p1·imetra. ;;;>xt;i ,. -<·lima, 
' segunda "° Juntai·, 
1•u.1e1·ci- achar 5"111 c1i-to 
llna dança IM>J)11l11r 

~'!1-:Unda. prln\t ·l~t. ((uiut '• 
~~xt~t. ~Uma o tlnl\l, 
llá·no-::> :,e.n1 grantl t\~ c.atu·-·ita:) 
1 m 1l011t.o <lc 1'01 tu1n11. 

<lu111n A segunda o t1>1•1·,•1t·a. 
Quartn e sexta n<:r<'>'C<'nt:u·. 
l·:n~'<>lll ra loirar lwm f)t'rlo 
lindo quer <rue p<1<..:1 c•t.1r 

:"lt"ttma. oila\'a e h.~rrt•1r1 , 
~·0111 quarta o 11ulma 110 11111, 
J).l n~ DOIDO de lMl~mo, 

.Ou urn apelido, •·mflm 

/,ti: 110 11ar 

* 
nedtcmlo uo Sr ./ 

"'* letra.• km 110 " 'ti 10<10, 
\ palavra dc•eJnda , 
1•.11nvra que é aPclldo. 
9na1ro silaba, .. . rnals nada 

na~ seis letra$ quo conlrm 
1'011 <onntes e vogacs ' 
1·:11 vou dar -vos o cOIH'l'llo 
1'm -eis taccc'k>s part·lnt·• 

l'l'itl\JI. i;eirunda o INcrlln 
E' J)Cdra !.'l1Cl'811M.'Ollll; ; • 
\ qul 111a, QUnl'ta, ~11n1ln 

1-: -e~t:i, f>rern lo ou ,111a1 

"'-'<iUnda, quartn , prl111,,lt11, 
""' ela nós tran:•11amos: 
E n tCt'CCi r·a com ~undn, 
llo quo todos 111eol•nm~. 

</ulnta, 1n·1me1rn, sc.gu o cJ a , 
\1<1h segunda oom tcroolra, 
1 111 obJccto de , .alor. 
J>o louca, não de 11111d<'l rri 

\ c1u1uta. <111a i·ta, ~c1g u11tla1 
1'; !(''"""'ª nnnlm<'ntc. 
11u.-i11 ~ja bastante IH11w,to, 
<1unndo faz Isto não 11wnl<1 .. . 

;\,'"' .. ._ 1 ... JelH-'' do .... ·u toei o. 
l'( 1n o t"U11Ct Uo f."llg:loh.uto, 
\J>t'f hlo 1lc urn -ujcllo 

11ur po1 1111111 é r<·,1~·l1at10 

C Stllct 

CHARADAS ÊM VERSO 

'''~ <olt'yu.: JJ01s l11u·t~ 'I/ • • fJo , ,. e 
/ . lt: ,,,, 1/11/ •J 

li p0l110 lira- l/u lncao, 
l>t" 1wofi~"'~º Ccr1·advr. 
i-:xt•1dn ;b hot·(\;-. \':l~H". 
O mJ,1.-i· d1• l>J•Of(•.:-.~OI', 

11ahtt:na n'tuun nldl1ta 
1>' 11 1l' \'lult.• t.• tal UlOl'\lllOH''· 
J·~ 11 ·~·""'" 1 t•1·H\ d -4. · •wgo .... 
1.;1•.\ n H~t tio~ l)ruft.· ... ~o l't"-. 

t>t• .. cm1lu- t"la ;1 ttJ·amntlca , 
E t•J ,, 1.1l o .-.t>U .. aht.·r 
t)UP uc m C.:('l}Uer l"OUJIH:a\l\, 
1-:~tt h'HIJHl d<• Y\.'l"hc> """'' t 

\'l°l•> la1la 11111 J)l'Ohl1>111a . 
1·:irn t•onlas nno t lava nadn, 
l'ol~ "' n1111t·a linha 1·i,10. 
A ... om1hn;1. d'umn 1Aho;ula! 

E11,h1:t ' 'ª c:1vaqulnllo, 
t•; I'"'º nw~lllo multo mal 
l'olt<11lh1ho, não sahtn. 
l1ma nota 1uusiCt"ll!-1 

:\fio 1>11n1ta os pontos "º' li 
}; 'r.t d ·e ... la roraKt.'Ul 1 
F.11:1\·a •·m s.::<'<Y.!'raf1a 
~1·m h r ft' llo uma \'ia1-wnH 

'' ~tle dn ~ua e!"col~, 
:-/!lo '' "" mrno, nem 111af,, 
ll•w um al)l'tgo <l<> <·arroça• 
l~ ,,.t.·oJha <lt.' aniuHtC'<:> 

• 
CHARADAS EM FRASE 

110 16 

"'\''4."•t~ togai• Vl a nvt• <111anelo ~slud~t 
ua \'ogHI •' 1111 dt'vado ao !iiUJll'1t.'ll\O ras­
llrlo t 2 1- 1. 

Slll'll/1•11 <l<t .4ptllla 

.·· ························· ........ , . ~ ........ .................... . . . ~ 

QUADRO DE HONRA 
l". Pcr eh·a - Dr, l' lrllnu­

l.11z do Mar - Adlrngr nrn -
•• Atchlrn TlduJ Dr. H~s1•J1'-
• • snn t'ana- Paru- . Slllul Da· • 

111a Oculla - J uca ite nn rcolos 
K. 1>. 1'.- Tla Aldl na sem 

; : pre rixe MaJop;orl Club do 
• • Sll rnclo i t:! centavo Ma r co 

Uno l"e,·es Teso· Sor rab 
Neco carvalho de llarcelos 
t>o ti> A. s . Costa Jló su•te· 

• • uldo-Joao .uye (do s. e. v,1 • 
Mar l.-M, T. \·letra. 

• • CampetJes decifrattoros do PI!· 
: ~ 11111/ímo 1111mero 

;-, •••• , •••• .•••• , . , ••. • •.•••• 11 1 • • • • •••••• 
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w lolttt·c H•1· 11m g u anh1 rou pu fie 
cama qm·m uao 1c111 t1Ju t 1•111 JHU'H rom .. 
p1a1· o o mhu•1·al -2· ·t-2 

'''''"' * 
LOGO GRIFOS 

( to "''""'" çltOIWlí~ ta Cl/Jll jMCtHIUlll· 
" "' é ci <1ccl(1•arào) 

111·rm1·0 do"" ~" n::-~omb1•ar ·1 2() 8 17 
:'> :1 ~:2 'l i 

1'1·1 ~·111011 o \'ll 111N1U~l-·IO '• :1 
"\,.m "'""" JMIH o fitnl';- 18 -H 1 'll 
J>cu ro1u fel 01 t11umal- ? 1& l l 1 J:. 
.. º" ... r "'' ma 1-; a fatnr· tr> r,.. t3 1~1 ·2 

- b · ' 

S1tht• o magno colega. 
.:mi n<•ntc cnlJClllat lsln; 
H1-1•1•1JI .1 'nudaCàO: 
ll0111'H llO p,11:11HIO c h n 1·11111-1n1 

/tl'll(/Q 

IDt /'LO/ 

1;- 11) ·1>11115 1101<1.< 111u sicae>- ·8 
3 ti s 9 10 Eu dcscob1•t n'•'"''" fl<>-

1•es-G 2 3 ·!' i 
'2-3 ll .7 Quo duas 1lama.• <'1tl ll\•a 111 

1-7· .g. 10- .:i !I (1 ·? 
1 10 ~> G 10- -O-G--10- -C.om "''" mnl< 

lt'I IW$ amOl'C.., .. G--i -0-9 1 7 <{t 10 

1•:11111\ o ano. ~áe o nuo. 
~o ~·u corhtnntc corrxJt', 
Jo: rl1• !"l'UijH'I! Informando, 
o •1t1c tlUf'11 mo.s. :--al)(-1 

ilnM. 

Indicações utels 
No proxtmo snbado sairão pubUc1t las 

na Ilustração Portugueza as dectfrac~s 
d.1., p.roduçõc' ln.erlas n·osto nulll<'ro . 

- Tolll\ a correspondencla rel ativa 1\ 
esta i;ccçno eleve ser enviada no St · 
cu/o e ondereçado. a José Pedi'<> d• 
Cn l'lllO 

-Ao d lroctor d 'esta seccllo a 'ISI ~te • 
direito de nllo publicar produç~ que 
julgue lmper!ettas. 

-so é conferido o Quadro de n onra 
a quem envto todas a s decifrações exa· 
tas, que de•erao ser entreguos nt6 cinco 
dias at>Os a salda d 'este numero. lls tt 
l.toras na sucursal do Roclo. 

- Todas as 11roduçõs devem vir escr 1· 
tas em separado e os enigmas p ltor19-
cos bem llesenbados em papel liso e t ln· 
ta da Ohlna. 

-Os orlgtnaes, quer seJam ou nao P• 
blfoados, na.o se restituem. 




